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ANÁLISE COMPARATIVA DE DOIS MÉTODOS PARA ESTIMATIVA DA SUPERFÍCIE 
CORPORAL EM LACTENTES E PRÉ-ESCOLARES. C.C.Capp; S.P.C.Cunha; A.G.Pretto; 
C.H.Kopper;    M.M.Vieira;    M.C.Buj;    F.H.P.Kessler;    F.V.Aguiar;    M.B.Pasa;    J.P.Ferreira; 

N.P.Goldraich. (Nefrologia Pediátrica - Serviço de Pediatria - HCPA) 
A literatura sugeriu recentemente que resultados diversos para superfície corporal (SC) são obtidos quando se 
usam diferentes nomogramas e fórmulas. O objetivo deste estudo prospectivo foi comparar a fórmula SC=(peso x 
4-7)/ peso + 90 e dois nomogramas (N1: Chantler & Barratt. In: Holliday et al (eds). Pediatric Nephrology, 1987 
p. 283.; N2: Santana & Mendonça. In: Piva et al (eds). Terapia Intensiva em Pediatria, 1992 p. 844.). Atendendo 
rigorosamente os critérios de Barros e Victora, 1991, foram medidas e pesadas 93 crianças (idades limites: 1 mês e 
6 anos; idade média: 2,2+1,6 anos), sendo 48 meninos e 45 meninas, do Serviço de Pediatria do HCPA. Foram 
realizadas, sempre, 3 medidas de peso e estatura e usada a média. Considerando o percentil 10, 30% estavam 
abaixo para peso e 23% para estatura. Os dados foram avaliados através de análise da variância e teste t de Fisher. 
Houve discordância (p<0,05) entre as SC estimadas pela fórmula e os nomogramas em crianças entre 1 mês e 4 
anos. Houve diferença estatisticamente significativa (p<0,05) entre as SC calculadas pelos nomogramas N1 e N2 
em crianças entre 1 mês e 2 anos. Houve diferença estatisticamente significativa (p<0,05) entre N2 e a fórmula em 
crianças entre 1 mês e 4 anos de idade. Há necessidade de padronizar, em cada instituição, a forma como se estima 
a SC para evitar erros na hidratação e na administração de fármacos. (CNPq e PROPESP) 


